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RESUMO 

Esta pesquisa visa identificar quais são as vantagens e dificuldades dos alunos e professores envolvidos 

no processo de sala de aula invertida no UNIALFA intermediada pela plataforma Moodle. A 

metodologia adotada foi uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa com aplicação de 

questionários para avaliar o perfil dos alunos e o grau de envolvimento deles e dos professores na 

metodologia ativa sala de aula invertida intermediada pelo Moodle. Como resultado desta pesquisa foi 

identificado que o perfil é de jovens com a faixa etária entre 17 e 24 anos em sua maioria do sexo 

feminino e solteiros. Fizeram o ensino médio em escola pública, tem bolsa de estudos parcial e 

trabalham para complementar a mensalidade. Como vantagem, familiaridade com a internet e recursos 

tecnológicos para acesso ao Moodle e aos materiais disponibilizados, como dificuldade o fato de 

trabalharem, concorrendo o tempo para dedicarem aos estudos antes das aulas. Em relação aos 

professores entrevistados podemos destacar que 50% deles tem como vantagem conhecer a metodologia 

sala de aula invertida, e mais de 90% publicam os conteúdos aos alunos antecipadamente e como 

dificuldades, o fato de não elaborarem conteúdos interativos. Conforme análise realizada, as vantagens 

e dificuldades dos sujeitos envolvidos (aluno e professor) foram identificadas gerando oportunidades 

de melhoria da interação aluno e docente intermediada pelo Moodle principalmente ao observar e 

sanar as dificuldades apontadas 

Palavras-Chave: Metodologia ativa; Plataforma de ensino; Moodle; Educação no século XXI. 

1. INTRODUÇÃO 

A fim de manter a formação de profissionais com elevado nível de excelência, e visando 

oferecer educação de qualidade na área de negócios e dinamizar as formas de aprendizado como 

ferramenta de ensino, a UNIALFA implantou em 2017 a plataforma Moodle para apoiar a 

aplicação da Metodologia Ativa de Aprendizagem e Sala de Aula Invertida. 

A necessidade de aplicação de novas formas de ensino e metodologias ativas propicia a 

formação de discentes cada vez mais preparados para o mercado de trabalho, que se encontra 

em pleno desenvolvimento tecnológico. Contudo, são necessárias capacidades de adaptação e 

competências para a inovação, indo além dos aspectos teórico e prático, e abrangendo o 

desenvolvimento comportamental. 

Desta forma, o presente estudo aborda as definições estruturais e conceituais atinentes 

ao processo de aprendizagem abrangendo a metodologia ativa denominada “flipped classroom” 

(ou sala de aula invertida), na Instituição de Ensino Superior (IES) estudada. Pretende-se, com 

isso, subsidiar as IES na tomada de decisões quanto à melhoria do aprendizado do aluno, 

mediante a aplicação das metodologias ativas nas plataformas de ensino. 
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Diante do contexto apresentado, o problema de pesquisa a ser investigado é: Quais são 

as vantagens e dificuldades dos alunos e professores no processo de sala de aula invertida na 

IES analisada? Desta forma, coloca-se como objetivo principal identificar as vantagens e as 

dificuldades dos atores (alunos e professores) envolvidos no processo sala de aula invertida; os 

objetivos secundários são: descrever a forma de implantação da metodologia ativa e sala de 

aula invertida no UNIALFA; caracterizar o perfil dos alunos pesquisados; e identificar o grau 

de envolvimento dos agentes (aluno e professor) no processo de sala de aula invertida. 

Apresenta-se, na sequência, a revisão da literatura que embasa as questões relacionadas 

à evolução da Educação no Brasil. Busca-se, neste sentido, compreender as Metodologias 

Ativas no processo de construir, reconstruir e constatar o desenvolvimento acadêmico, como 

resultado da atuação ativa que Berbel (2011) destaca como sendo um processo educacional no 

qual se demanda a atuação ativa do aluno. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para entender a importância da aplicação das metodologias ativas no processo 

pedagógico, é necessário compreender o contexto do desenvolvimento das Instituições de 

Ensino Superior. Para Diniz e Vieira (2015) apontam que no início do século XXI houve uma 

expansão da educação brasileira mediante aplicação de políticas públicas educacionais, como 

por exemplo: Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais (REUNI), criado em 2007; Programa Universidade para Todos (PROUNI), a partir de 

2004; Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), entre outros. 

Mancebo et al. (2015) destaca, ainda, a utilização do ensino à distância (EaD) e a 

expansão da pós-graduação. Como consequência destas expansões, Diniz e Vieira (2015) 

apontam a ampliação do número de IES em todas as regiões, saindo das anteriores 1.180 em 

2000 para 2.407 em 2016; assim, quase dobrou o número de matrículas ofertadas neste período. 

Conforme Pereira et al. (2016), por consequência do aumento do número de IES, o 

número de egressos do ensino superior gerou um gargalo no mercado de trabalho, visto não ser 

possível conseguir absorver toda a demanda. Assim, considerou-se necessária a inserção de 

uma visão pedagógica com abordagem à inovação e ao empreendedorismo nas IES. Neste 

contexto, a utilização de tecnologias da informação atreladas a práticas pedagógicas ativas é 

cada vez mais necessária para as instituições de ensino, visando a formação de alunos com 

competências empreendedoras e inovadoras que desejam se colocar no mercado. 

De acordo com Guedes et al. (2015), estas novas competências, estabelecidas pelo tripé: 

conhecimentos, habilidades e atitudes, constituem a nova “função da educação para o século 

XXI”. Estas novas competências estão respaldadas nos Parâmetros Curriculares Nacional; a 

nova função da educação é a: 

Capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de novas competências, em 

função de novas saberes que se produzem e demandam um novo tipo de 

profissional, preparado para poder lidar com novas tecnologias e linguagens, 

capaz de responder a novos ritmos e processos. Estas novas relações entre 

conhecimento e trabalho exigem capacidade de iniciativa e inovação e, mais 

do que nunca, “aprender a aprender (BRASIL, 1997, p.2). 

Para Berbel (2011), não basta considerar apenas a informação, pois no processo 

tradicional o estudante permanece como um espectador; não há transformação efetiva. Para ele, 

o processo pedagógico precisa promover a atuação ativa leva ao desejado pensamento reflexivo 

– em linha com o proposto pelas Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), artigo 43. 

Ainda segundo ele, a construção da análise crítica é alcançada mediante a aplicação de 

metodologias ativas, que permitem ao aluno ultrapassar o senso comum. 
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A fim de entender esta evolução do aumento de oferta de vagas e das demandas do 

ensino superior, nota-se através do censo da educação superior divulgado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2019) que houve uma 

grande expansão no número de matriculados. Entre 2006 e 2016, o percentual de alunos 

matriculados na modalidade a distância passou dos 4,2% em 2006 para 18,6% em 2016; ou 

seja, há hoje mais de 1,5 milhão de alunos nos cursos de EaD. 

Frente ao cenário da demanda no ensino superior e dos concluintes a cada semestre, 

nota-se um crescente acirramento por parte do mercado de trabalho em relação às contratações. 

Em relação às IES, ocorre, ainda, a “organização de conglomerados, o que significa que o setor 

tem se consolidado em uma economia de escala, em que grandes grupos oferecem ensino 

barato, com qualidade sofrível, uso ampliado de EaD etc.” (MANCEBO et al., 2015, p.8). 

Ainda segundo este mesmo autor, na esteira da expansão do ensino presencial nos 

últimos anos do século passado deu-se uma expansão da EaD também. Contudo, o autor 

considera que esta modalidade de ensino não vem cumprindo o objetivo a que se propôs – qual 

seja, democratizar o ensino superior. Isto porque nem sempre o professor ou o tutor têm 

condições e recursos para dar suporte à criatividade e inovação necessárias ao processo 

pedagógico, o que resulta num vazio mercadológico. Esta visão evidencia a utilização de 

Metodologias Ativas e o estímulo ao desenvolvimento criativo do aluno, acompanhado dos 

conhecimentos e do perfil necessário ao bom desempenho profissional. 

Araújo (2017, p.7) considera que “o século XXI, foi tomado por uma discussão 

polêmica em torno da educação e tecnologia e as novas tecnologias como os smartphones, os 

tablets já invadiram a sala de aula de diversas instituições”. Estas ferramentas permitem 

interações entre docentes e discentes, possibilitando a construção da aprendizagem que se 

compõem com os envolvidos no processo de educação “nas salas de aula, nos laboratórios, nas 

oficinas, procuram reencontrar a educação, criando situações que valorizam as perguntas” 

(NUNES, 2000, p. 26). 

2.1. METODOLOGIAS ATIVAS 

O uso de metodologias ativas favorece a formação de profissionais com competências 

e perfis mais aderentes às necessidades do mercado. Assim, torna-se necessário compreender 

seus mecanismos de funcionamento no contexto do processo de ensino e aprendizagem, de 

modo a orientar o desenvolvimento conceitual do tema. 

Para entender a importância destas metodologias, é necessário compreender o mercado 

profissional contemporâneo. Segundo Borges e Alencar (2014, p. 2), “pode-se entender 

Metodologias Ativas como formas de desenvolver o processo de aprender que os professores 

utilizam na busca de conduzir a formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas 

áreas”. Para eles, a preparação para o mercado de trabalho (que está cada vez mais complexo e 

competitivo) demanda do aluno uma postura ativa, frente às dificuldades impostas pela 

competição e inovação tecnológica. Torna-se necessário, assim, atuar na base de formação, 

transformando a postura e forma de pensar do indivíduo. 

A título de ilustração, Forte et al. (2017, p. 272) consideram que “os cursos de 

Administração de Empresas passaram a preparar para o mercado de trabalho profissionais 

criativos, flexíveis, que possuam capacidade de interagir e comunicar-se”. Estes autores criaram 

categorias (Ensino exemplar e a dinâmica na sala de aula; Recursos em sala de aula e a 

discussão na construção da aprendizagem; Planejamento da disciplina e interação do 

aprendizado dentro e fora da sala de aula; Ambiente virtual de aprendizado e ferramenta 

tecnológica para sintetizar as observações em sala de aula, como mostra a tabela 1. 
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Tabela 1: Categorias de ensino. 

Ensino 
exemplar e a 
dinâmica na 
sala de aula 

Recursos em 
sala de aula e a 
discussão na 
construção da 
aprendizagem 

Planejamento da 
disciplina e interação 
do aprendizado dentro 
e fora da sala de aula 

Ambiente virtual de aprendizado e 
ferramenta tecnológica 

Avaliação 

Estímulo de 
emoções e 
promoção de 
ideias 

Tipos de 
preleção 

Planos de ensino, seus 
objetivos e 
compartilhamento 

Incentivo ao uso de ferramentas 
virtuais 

Avaliação do 
aprendizado 

Interação e 
motivação 

Promoção da 
discussão 

Apresentação do 
conteúdo 

Acesso a ferramentas virtuais Revisão 

Comportamento Utilização de 
recursos virtuais 
e eletrônicos 

Atividades dentro e 
fora da sala de aula 

Compartilhamento de materiais e 
tarefas em ferramentas virtuais 

Feedback 

Fontes de 
satisfação e 
insatisfação 

  Motivação dos professores e 
alunos para interagir em 
ambientes virtuais de aprendizado 

 

Fonte: Forte et al. (2017) 

Nesta mesma linha, ao citar Paulo Freire, Mitre et al. (2008, p.3) reforça “a necessidade 

do aluno auto gerenciar ou autogovernar seu processo de formação”. Tal pensamento é 

corroborado por Berbel (2011, p. 4), ao postular que “o professor deve adotar a perspectiva do 

aluno, deve acolher seus pensamentos, sentimentos e ações, sempre que manifestados, e apoiar 

o seu desenvolvimento motivacional e a capacidade para autorregular-se”. Desta forma, 

promove-se a sinergia que possibilita e ampara a autonomia do aluno. 

Todo este processo requer dos agentes envolvidos (incluindo a instituição e o docente) 

a percepção da necessidade de transformação completa do discente conforme (BERBEL, 2011). 

As metodologias ativas proporcionam este desenvolvimento, ao permitir prosseguir de forma 

autônoma o processo de aprendizagem. Para que este intento seja alcançado, torna-se necessário 

o envolvimento dos docentes - na motivação do aluno, mediante seu entendimento, aplicação e 

disponibilidade, nas dimensões da teoria, do indivíduo e da sociedade (MINEIRO et al., 2016). 

Figura 1: Dimensões teoria, indivíduo e sociedade. 

 

Fonte: Mineiro et al. (2016) 

Barbosa e Moura (2013) e Guedes et al. (2015) destacam que ao aluno recai a iniciativa 

da busca pelo aprendizado. Ao professor fica atribuído o papel de mediador, motivador e 

facilitador do processo – em outras palavras, é necessário que exista uma nova postura e o uso 

de novas ferramentas, que muitas vezes o professor não conheceu na sua trajetória docente. 

Portanto, para que a aplicação de metodologias ativas seja efetiva, é necessário que o 

professor primeiramente ative sua metodologia de ensino, buscando ser um catalizador deste 
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processo de ensino-aprendizagem, buscando mediar seus esforços e exemplos, bem como 

utilizar as ferramentas tecnológicas e pedagógicas adequadas (BARBOSA; MOURA, 2013). 

2.2. TIPOS DE METODOLOGIA 

Uma vez esgotada a conceituação das metodologias ativas e da sua importância no 

processo pedagógico de ensino e aprendizagem, destaca-se na sequência os principais tipos de 

metodologias ativas que podem ser aplicadas, conforme disponibilidade de recursos e 

resultados almejados. 

Morán (2015) destaca alguns tipos de metodologias ativas, como a Peer Instruction (ou 

Aprendizagem por pares), Project Based Learning (PBL ou Aprendizagem por meio de projetos 

ou de problemas), Team-based Learning (Aprendizagem por times), Writing Across the 

Curriculum (Escrita por meio das disciplinas), Estudo de caso, e a Sala de aula invertida. Cabe 

ainda citar a Técnica Multidimensional de Ensino (TBM) que vem sendo usada muito no campo 

da Administração, que segundo Mineiro et al. (2019, p. 2), “busca uma integração entre teoria, 

indivíduo e sociedade, além de ligar o conteúdo apresentado em sala, vivências de situações de 

aprendizado pessoal e resultados para a sociedade”. 

Segundo Mitre et al. (2008), a metodologia ativa Aprendizagem Baseada em 

Problematização (ABP) surgiu na universidade do Havaí em 1980, tendo como base a 

pedagogia histórico-dialética de Paulo Freire e o construtivismo de Piaget. Ela visa estabelecer, 

como base em problemas, como os discentes aprendiam e quais habilidades deveriam adquirir. 

Ainda segundo o autor (2008, p. 8), “um dos aspectos cruciais da ABP é o processo educativo 

centrado no estudante, permitindo que este seja capaz de se tornar maduro, adquirindo graus 

crescentes de autonomia”. 

2.3. SALA DE AULA INVERTIDA 

Para Morán (2015, p. 22), a sala de aula invertida “é um dos modelos mais interessantes 

de ensinar é o de concentrar no ambiente virtual o que é informação básica e deixar para sala 

de aula as atividades mais criativas e supervisionada”. 

De acordo com Milhorato e Guimarães (2016), esta metodologia foi estudada pela 

primeira vez em 1990 na universidade de Harvard por Erik Mansur. Sua aplicação ganhou 

destaque quando em 2008 os professores Aaron Sams e Jonathan Bergmum passaram a gravar 

as aulas a fim de disponibilizá-las aos alunos faltosos. Depois de algumas publicações, eles 

notaram que não somente aqueles alunos que faltavam acessavam os vídeos, mas também 

outros alunos passaram a assisti-los com o intuito de reforçar o aprendizado; a partir desta 

experiência, repensaram a dinâmica em sala de aula, e passaram a criar e disponibilizar 

conteúdos em vídeos de forma antecipada a fim de promover as discussões e esclarecimentos 

em sala de aula. Ficou formalizada assim a aplicação da sala de aula invertida. 

No estudo de Ota et al. (2016, p. 3), a sala de aula invertida se caracteriza, “em linhas 

gerais, [pelo] prévio acesso ao material do curso – impresso ou on-line – e possa discutir o 

conteúdo com o professor e os demais colegas”. Deste processo parte a inversão da sala 

(MILHORATO; GUIMARÃES, 2016). Assim, a sala de aula invertida é a aplicação de uma 

modalidade de e-learning que possibilita a discussão em sala de aula de conteúdos 

disponibilizados antecipadamente, propiciando assim uma dinâmica de aprendizagem. 

Bezerra Neto e Lima (2017) destacam que as tecnologias da informação passam a fazer 

parte das aulas, na medida em que possibilitam a publicação de materiais pelos docentes e o 

acesso pelos alunos, facilitando assim a implantação da sala de aula invertida, que não se 

restringe ao espaço da sala de aula física. 



 

 

 

 

 XIII SIMPED – Simpósio Pedagógico e Pesquisas em Educação – 2020 6 

Neste contexto, a tecnologia passa a ter papel central no processo de aprendizagem, pois 

ela o compartilhamento e a colaboração que são necessários para a sua aplicação, além de 

propiciar os benefícios da web ao professor e aluno, viabilizando a consulta de materiais 

independentemente do local de acesso ou da presença em sala de aula. 

Para Avelino et al. (2017) e Coelho e Tedesco (2017), as interações que ocorrem nos 

ambientes virtuais partem dos processos de comunicação, que perdem elementos pertinentes à 

linguagem corporal, Visando observar esta característica, os pesquisadores da área de 

psicologia estudam o conceito de presença social, definida como sendo a “capacidade de 

perceber a relevância do outro na interação” (COELHO; TEDESCO, 2017, p. 7). 

Deste conceito, emerge uma percepção: trata-se de um indicador que determina a 

satisfação do participante em interações e colaborações, que podem levam evasão ou ao 

rendimento escolar. Desta maneira, justifica-se o interesse pelo estudo da presença social, pois 

consoante Coelho e Tedesco (2017, p. 9) “quanto maior o nível de presença social, maior a 

interação entre alunos e tutores, melhor a percepção da aprendizagem, maior a familiaridade 

com o ambiente virtual, menor a evasão, melhor a avaliação final do aluno”. 

Logo, para alcançar a colaboração no ambiente virtual de aprendizagem é necessário 

estimular a interação. Mesmo não sendo uma garantia de colaboração, sem interação não haverá 

colaboração; a presença social é o grande catalizador do processo, podendo ser influenciada 

pelos indivíduos ou pelo ambiente (COELHO; TEDESCO, 2017). 

Assim, com o uso cada vez maior das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, 

faz-se necessário promover a atualização do docente na utilização destes recursos, de modo a 

promover a interação na sala de aula (BERALDO; MACIEL, 2016). 

Neste sentido, mesmo que os ambientes virtuais sejam uma realidade para os nativos 

digitais, a sua efetiva utilização neste processo é predicada na quebra do modelo tradicional e 

“...transmissivo e bancário, tão ampla e duramente criticado em termos pedagógicos, parece 

irremediavelmente arraigado em suas formas de pensar e agir, em suas expectativas” 

(FERREIRA; CASTIGLIONE, 2017, p. 18). 

Ferreira e Castiglione (2017) corrobora este entendimento, ao postular que existe uma 

lacuna grande na transformação do potencial de aplicação efetiva no processo de ensino-

aprendizagem. No seu trabalho, os autores apontam que há uma relativa passividade no tocante 

à utilização das ferramentas tecnológicas e mídias disponíveis no processo de aprendizagem, 

restando evidente que – apesar de serem nativos digitais -, a utilização ativa das tecnologias 

ficou reduzida, levando-os a manifestar um papel tradicional de receptores de informações. 

Frente ao exposto, é necessário ir além das simples publicações de materiais nas 

plataformas de ensino e segundo destaca Lau et al. (2017), para ocorrer efetivo envolvimento 

do aluno, o docente deve estar comprometido na tarefa de motivá-lo, desenvolver competências 

pedagógicas direcionadas à problematização a ser trabalhada e principalmente, dar devolutivas 

nas atividades desenvolvidas pelos alunos na plataforma virtual. 

O uso das plataformas de ensino aumenta a participação do aluno pois “a sensação de 

segurança e de privacidade, trazida pelo uso do computador, possibilita um comportamento 

mais ativo nas atividades virtuais que não se percebe em sala de aula presencial” (ROCHA et 

al. (2017, p. 5), mas em contraponto Lau et al. (2017), destaca que não basta apenas a 

implantação de um AVA uma vez que a avaliação e aplicação pedagógica correta é primordial 

reforçando que não basta somente a disponibilização de conteúdo no ambiente virtual, pois isso 

não é garantia de participação dos alunos, e propõe como prática pedagógica atribuir nota de 

participação no ambiente virtual, a fim de aumentar o envolvimento dos alunos. 
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Dentre as plataformas disponíveis no mercado, o Centro Universitário Alves Faria optou 

pelo Moodle, que é um acrônimo em inglês de “Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment”, é uma plataforma de código aberto desenvolvida por Mating Dougiamas em 

1999 para ser utilizada no sistema de ensino à distância, sendo uma plataforma que visa 

disponibilizar aos educadores e educandos, ambiente integrado e personalizados conforme 

descritivo no site oficial do Moodle (http://moodle.org) com acesso em fevereiro de 2019. 

Com relação à utilização dos recursos disponíveis na plataforma Moodle no processo 

de ensino-aprendizagem durante a pesquisa, Avelino et al. (2017, p. 7) “comprovou a 

pertinência em utilizar os recursos disponíveis na Plataforma Moodle”. Todavia, o autor cita 

que um dos grandes benefícios foi a facilidade e colaboração entre alunos e docentes na 

construção de diagnóstico em relação a outros sistemas. 

2.4. PESQUISA DE MILHORATO; GUIMARÃES (2016) 

A replicação de estudos contribui para o conhecimento científico, o que não são ocorrem 

usualmente (LENNAN; AVRICHIR, 2013). Segundo Uncles (2011, p. 1), as três principais 

razões para a replicação são “1) Possibilita observar se o resultado alcançado no estudo original 

será alcançado na sua repetição. 2) Estabelece que o resultado geralmente se repete. 3) 

Estabelece onde o resultado geralmente não se repete”. 

Neste contexto, decidiu-se replicar a pesquisa realizada por Milhorato e Guimarães 

(2016) – que utiliza métodos de pesquisa quantitativa e qualitativa. Os autores avaliaram, no 

contexto de uma IES, as dificuldades e vantagens da utilização da metodologia ativa sala de 

aula invertida mediada por uma plataforma tecnológica. 

A plataforma tecnológica utilizada pela instituição pesquisa por Milhorato e Guimarães 

(2016) é o Sistema Acadêmico KLS – referenciado como Web aula -, que disponibiliza aos 

discentes conteúdos para serem acessados antes da aula presencial, com o fito de aplicar os 

conceitos de sala de aula invertida mediante o estudo antecipado pelo alunos e discussão 

complementar com esclarecimento de dúvidas em sala de aula pelo professor. 

A pesquisa realizada por estes autores foi realizada entre novembro e dezembro de 2015 

para um universo de 10 turmas envolvendo alunos e professores, sendo uma amostra de 305 

alunos para uma população de 508 aluno e o total de 8 professores a fim de identificar o grau 

de envolvidos dos alunos e professores no processo de sala de aula invertida. 

A fim de descrever o perfil dos alunos, os autores realizaram uma pesquisa de campo 

com aplicação de questionário contendo 12 questões. Para identificar o grau de envolvimento 

dos alunos e professores no processo sala de aula invertida, foram aplicadas 16 questões numa 

escala do tipo Likert para os alunos, bem como um formulário específico aos professores. 

Os resultados obtidos pela pesquisa destacam como aspectos o perfil dos alunos (jovens 

entre 18 a 24 anos) e “possível ganho no ensino, uma vez que a metodologia pretende ir além 

do conteúdo básico lecionado”. Como aspecto negativo, menciona-se o perfil dos alunos que 

trabalha, e, portanto, não tem tempo para realizar as atividades. Além disso, apontaram a 

necessidade de o professor repassar em sala de aula o conteúdo disponibilizado na plataforma. 

Há algumas diferenças do estudo original em relação à UNIALFA: o conteúdo a ser 

tratado em cada aula é disponibilizado ao aluno. É o próprio professor tem a opção de incluir 

novos e diferentes materiais complementares à bibliografia básica. 
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Tabela 2: Questionários. 

No sistema acadêmico No Moodle Pesquisa de 
campo 

Objetivo Adequações 

Existe uma equipe 
responsável pela criação de 
conteúdos 

O Professor 
pode criar e 
publicar seus 
próprios 
conteúdos 

01 - 12 Traçar o perfil 
do aluno 

Foram incluídos todos os cursos da 
IES que fazem parte da pesquisa 

Nem todos os cursos 
utilizavam a plataforma KLS 
durante a realização da 
pesquisa 

Todos os cursos 
utilizam a 
plataforma 
Moodle 

12 - 28 Identificar o 
grau de 
envolvimento 

Foi suprimido o termo Web aula por 
Moodle 

    Esta questão foi suprimida em razão 
de haver períodos em que na IES já 
se havia iniciado com o novo 
modelo 

Existe uma equipe 
responsável pela criação de 
conteúdos 

O Professor 
pode criar e 
publicar seus 
próprios 
conteúdos 

01 - 12 Identificar o 
grau de 
envolvimento 

Estas questões foram suprimidas da 
entrevista em razão de não existir 
uma equipe externa de 
desenvolvimento de conteúdo a ser 
avaliada 

Fonte: elaboração dos autores 
 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste capítulo, serão apresentados os procedimentos metodológicos relativos às 

técnicas utilizadas, amostragem e técnicas analíticas. Para responder ao problema de pesquisa, 

adotou-se uma abordagem de pesquisa descritiva e quantitativa, envolvendo os alunos e 

professores dos cursos de graduação ofertados pela IES pesquisada. 

A pesquisa foi complementada por dados que visam quantificar as informações, e 

permitir análises e classificações. O questionário aplicado aos alunos foi dividido em duas 

partes, sendo a primeira com o objetivo de identificar o perfil do aluno (questões de 1 a 12) e a 

segunda parte, com questões de 13 a 27, com o objetivo de identificar o grau de envolvimento 

do aluno no processo de sala de aula invertida. Já para os professores, foi aplicado um 

questionário com 8 perguntas fechadas que foram utilizadas para verificar o envolvimento dos 

docentes neste processo, bem como para validar algumas questões respondidas pelos alunos. 

A pesquisa é composta por uma amostragem de 438 alunos referente a uma população 

de 4.142 alunos, matriculados em um dos 16 cursos de graduação da IES pesquisada. 

Participaram, ainda, 132 professores de uma população de 200 professores que ministram aulas 

num dos cursos de graduação ofertados em duas de suas unidades. 

Os estudantes e professores de todos dos cursos e turnos representam o universo dos 

sujeitos pesquisados. Este delineamento da amostra constitui o quadro de referência relacionado 

à aplicação da metodologia ativa sala de aula invertida – intermediada pela plataforma Moodle. 

A fim de responder à questão de pesquisa, buscou-se avaliar se os docentes e discentes, 

com base nos materiais disponibilizados e acessados previamente para a análise e discussão do 

conteúdo caracterizam o modo de aplicação do método de sala de aula invertida. 

Os alunos pesquisados responderam o questionário em sala de aula. Os questionários 

forem entregues primeiramente para os coordenadores de cursos presentes na sala de 

coordenação, bem como para os docentes – de forma aleatória - presentes na sala dos 

professores nos dias e períodos da realização desta pesquisa. 

O questionário coletou dados do perfil do respondente, bem como questões que visam 

identificar o seu envolvimento no processo de sala de aula invertida usando o Moodle. 
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Inicialmente, foi aplicado um questionário a 11 alunos como pré-teste para identificar possíveis 

adequações no formulário, nas questões e na forma de aplicação. Após o pré-teste, identificou-

se a necessidade de definir o conceito de sala de aula invertida no início do questionário. Não 

houve prejuízo para a coleta de dados, pois foi feita a adequação do questionário segundo estes 

quesitos, bem como para o questionário dos professores. 

Após adequações identificadas no pré-teste, o questionário foi aplicado a 438 alunos da 

IES matriculados nos cursos de graduação, que foram inicialmente tabulados numa planilha do 

Excel e posteriormente analisados na ferramenta Sphinx versão 5.1.0.8 para análise de dados. 

A pesquisa junto aos discentes foi realizada entre os dias 16/08/2019 e o dia 20/08/2019, 

período em que os objetivos em termos da amostra pesquisada foram alcançados. O 

questionário aplicado aos docentes foi disponibilizado sob duas formas: através de link do 

software SurveyMonkey, onde o questionário foi construído e enviado aos docentes pelos 

Coordenadores de Curso mediante e-mail institucional; e através de um formulário impresso, 

entregue aos responsáveis pelas salas dos professores a fim de realizar a pesquisa junto aos 

docentes que não haviam respondido ao questionário enviado por e-mail. 

A pesquisa junto aos docentes foi realizada entre os dias 21/08/2019 e o dia 30/08/2019, 

período em que se obteve 132 questionários efetivamente respondidos. 
 

4. RESULTADOS ENCONTRADOS 

Nesta seção, apresenta-se os resultados da pesquisa frente aos objetivos específicos 

frente ao problema proposto de identificar as vantagens e dificuldades pelo aluno e pelo 

professor, no processo de sala de aula invertida do UNIALFA. 

Inicialmente, são apresentados os dados gerais da presente pesquisa, que considerou 

uma população de 4.142 alunos matriculados no UNIALFA em 2019. Com 95% de nível de 

confiança e margem de erro de 5%. Frente a uma quantidade mínima de 352 respondentes, foi 

possível atingir uma quantidade maior, de 438 questionários completos e válidos. 

A estratégia de implantação da Metodologia Ativa Sala de Aula Invertida considerou 

que todos os cursos de graduação fossem contemplados. Certos recursos e atividades de 

interações (como chat, fórum e questões, por exemplo) não seriam disponibilizados até que 

houvesse a maturidade no seu uso, preconizando uma implantação de forma gradativa. 

Quanto ao conteúdo disponibilizado, ficou estabelecido que os planos de aulas ficariam 

disponíveis para acesso dos alunos, ao mesmo tempo em que permitiu aos docentes postar 

conteúdos (vídeos, arquivos etc.) complementares. Antes do início do semestre letivo, os 

professores e coordenadores de curso foram capacitados em laboratório por uma consultoria 

externa, utilizando o ambiente de aprendizado virtual de forma efetiva. 

Outros recursos – como o aplicativo para dispositivo móvel (tablet e smartphone) - 

foram disponibilizados aos alunos e professores, possibilitando o acesso aos materiais. 

Recursos específicos para professores também foram liberados mediante feedback através de 

pesquisa interna com alguns docentes – tais como a funcionalidade para replicar um 

determinado conteúdo de uma disciplina para outra. Desta forma, foram agilizadas as tarefas 

do docente, que anteriormente precisava replicar as publicações de conteúdo. 

A fim de atender aos objetivos de pesquisa, foi aplicado entre os dias 16 e 20 de Agosto 

de 2019. O questionário foi dividido em duas partes: as questões de 1 a 12 foram utilizadas para 

identificar o perfil dos alunos. 
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Tabela 3: Questões do grau de envolvimento no processo de sala de aula invertida. 

Questão Pergunta 
13 Tem dificuldade no acesso ao sistema no portal da faculdade? 
14 Você visualiza os materiais publicados no Moodle antes dos encontros presenciais? 
15 O conteúdo do material publicado no Moodle é bem elaborado (claro e coeso)?  
16 O conteúdo publicado no Moodle são interativos e instigam o aluno a assistirem?  
17 Você faz regularmente os exercícios disponíveis? (pré-aula e pós aula)  
18 Os exercícios propostos ficam claros no conteúdo das aulas?  
19 O professor tem lecionado o conteúdo básico em sala de aula? 
20 Os temas foram trabalhados com maior profundidade em sala de aula?  
21 Tem trabalhado na aula situações e soluções de problemas reais?  
22 Você acredita que este projeto (Moodle x aula invertida) melhorou o ensino nas 

disciplinas? ( ) Sim ( ) Não 
23 Caso você já tenha cursado alguma disciplina sem o Moodle, qual foi o melhor? 

 ( ) usando o Moodle ( ) não usando o Moodle 
24 Das ferramentas de apoio para estudo em casa quais você julga mais importante? 

 (Marque todas que se aplicam) ( ) Vídeo aula ( ) Exercício interativo ( ) Exercício guiado 
com dicas ( ) Tutoria de um aluno e/ou professor on-line ( ) Livro didático 

25 Qual a sua avaliação do projeto (Moodle x aula invertida) neste momento? 
 ( ) Ótima ( ) Boa ( ) Ruim ( ) Péssima 

26 Você trocaria uma instituição de ensino por outra por causa do modelo que esta aplica? ( ) 
Sim ( ) Não 

27 O modelo de sala de aula invertida foi implantado na sua instituição, ficou clara a 
proposta deste novo modelo? ( ) Sim ( ) Não 

Fonte: elaboração dos autores 

 
A caraterização do perfil da amostra fica assim definida: 

− Quanto ao gênero, os alunos entrevistados estão distribuídos em um percentual um pouco 

maior o do sexo feminino 57,7% da amostra 

− Os alunos pesquisados têm em sua maior parte entre 17 e 24 anos, representando 63,5% 

da amostra, seguidos pela faixa etária entre 25 e 29 anos 18,3%, seguidos pela faixa etária 

entre 30 a 39 anos, com 13,5% e por último, alunos acima de 39 anos = 4,8% da amostra 

− Com relação ao estado civil, a maioria dos alunos pesquisados 71,6% são solteiros, e 

24,3% são casados 

− Em relação à formação, a maioria 71,7% se formou em escolas públicas – um índice bem 

maior em relação às demais opções, sendo 12,0% os que tiveram a formação toda em 

escola particular. 8.7% informaram que a maior parte em escola pública, 4,1% dos alunos 

informaram que maior parte em escola particular, 2,1% informaram que maior parte em 

escola particular com bolsa e por último, 1,4% informaram que o ensino médio foi todo 

em escola particular com bolsa. 

− Os alunos pesquisados, em relação aos equipamentos que possuem em casa, na sua maioria 

42,7% tem smartphone, seguido por notebook 36,7%, microcomputador 12,0% e por 

último tablet com 8,6% dos alunos. Na maioria, os alunos têm equipamentos de acesso 

móvel, podendo fazer uso da aplicação mobile app para acesso ao Moodle via smartphone 

ou através dos demais equipamentos. 

− Em relação ao local de utilização de computador para acesso à plataforma, a pesquisa 

indica que 44,1% dos entrevistados acessam o computador da sua própria casa enquanto 

dos demais utilizam os computadores do trabalho, faculdade ou lan house 

− 91,9% informaram que tem internet com boa conexão em casa, que permite acessar o 

conteúdo publicado no Moodle 

− 75,5% trabalham; destes, 60,9% têm acesso à internet no local de trabalho 
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Com bases nestas informações, conclui-se que a maioria está na faixa de 17 a 24 anos 

de idade, são solteiros e são oriundos de escolas públicas. A maioria tem bolsa de estudos 

parcial – ou seja, precisam trabalhar para complementar a mensalidade. Possuem equipamentos 

de acesso à internet em casa e utilizam smartphone; utilizam mais os computadores de casa do 

que de outras localidades, como faculdade e trabalho; possuem boa conexão de internet em casa 

para acesso à plataforma. 

Uma vez identificado o perfil dos alunos, identificou-se o grau de envolvimento do 

aluno e professor neste processo. Para os alunos, foram utilizadas as questões de 13 a 27. A 

questão 13 visa identificar se o aluno tem dificuldades de acesso ao Moodle – item importante 

uma vez que esta plataforma é utilizada pelos professores para a publicação de materiais aos 

alunos, se tornando a principal ferramenta de apoio ao modelo de sala de aula invertida. Foi 

possível verificar que 21,5% dos entrevistados nunca tiveram dificuldades de acesso; 26,9% 

poucas vezes tiveram dificuldade; 35,9% dos alunos tiveram dificuldades algumas vezes; 6,9% 

usualmente tem dificuldades e 8,8% dos alunos sempre têm dificuldades de acesso. 

Outro item importante está justamente na ação do aluno acessar – antes da aula - o 

conteúdo publicado pelo professor para que possa se inteirar do assunto, e aproveitar o espaço 

em sala de aula para esclarecimentos de dúvidas, exercícios, etc. A questão 14 visa identificar 

se os alunos visualizam os materiais publicados antes dos encontros. 75,2,% dos alunos 

entrevistados os visualizam sempre, usualmente ou algumas vezes e 24,7% informaram que 

raras vezes ou nunca acessam os materiais publicados no Moodle antes das aulas. 

Quanto aos materiais publicados serem claros e coesos (questão 15), 8,8% dos alunos 

consideram que os materiais publicados no Moodle raras vezes ou nunca são claros e coesos. 

Já 29,4% dos alunos consideram que apenas algumas vezes estes materiais estão claros e 

coesos; a maior parte dos alunos (61,6%) avalia que os materiais publicados no Moodle são 

usualmente ou sempre claros e coesos. 

Em relação aos conteúdos publicados (questão 16 do formulário): 10,7% dos alunos 

acreditam que estes materiais nunca são interativos e não instigam o aluno; 21,9% consideram 

que raras vezes estes conteúdos são interativos ou os instigam; 36,1% dos alunos consideram 

que algumas vezes são interativos e os instigam; 19,4% consideraram a opção usualmente; e 

11,9% consideram sempre os conteúdos publicados são sempre interativos e os instigam 

A questão 17 procura verificar se o aluno faz regularmente os exercícios 

disponibilizados pelos professores antes e após as aulas presenciais. 19,7% dos alunos 

pesquisados nunca ou raras vezes fazem os exercícios publicados; 25,3% fazem os exercícios 

apenas algumas vezes; e 55% dos alunos entrevistados usualmente ou sempre procuram fazer 

os exercícios publicados pelos professores. 

Em relação aos exercícios (questão número 18), 63,8% dos alunos informa que os 

exercícios publicados no Moodle são sempre ou usualmente esclarecidos em sala de aula, 

enquanto 26,5% dos alunos consideram que algumas vezes são esclarecidos, e 9,7% dos alunos 

considera que raramente ou nunca ficam claros. 

A questão de número 19 é importante para a aplicação da sala de aula invertida: é 

justamente o ganho de tempo que o professor tem, para esclarecimento de dúvidas, 

aprofundamento de questões, ou aplicação de exercícios – visto que o aluno já se antecipou ao 

conteúdo, e não seria necessário repassar o conteúdo básico. Assim, ela visa avaliar, por parte 

dos alunos, se o professor está empregando seu tempo em sala de aula lecionando o conteúdo 

básico já publicado antecipadamente no Moodle. 54,9% dos alunos consideram que o professor 

sempre leciona o conteúdo básico em sala de aula; 31,4% considerando que usualmente o 
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professor leciona o conteúdo; somente 13,5% dos alunos consideram que o professor algumas 

vezes, raramente ou nunca leciona o conteúdo básico em sala de aula. 

A questão 20 visa identificar se o professor tem trabalhado os temas em sala de aula 

com profundidade: 79,1% dos alunos entrevistados consideram que usualmente ou sempre os 

professores tem trabalhado com maior profundidade os temas; Já 21,0% consideram que 

algumas vezes, raras vezes ou mesmo nunca trabalham os temas com profundidade; e 1,6% dos 

alunos entrevistados consideram que nunca atuam desta maneira. 

A questão 21 visa identificar se os professores trabalham situações e soluções de 

problemas reais. 62,1% dos alunos entrevistados consideram que sempre ou usualmente o 

professor atua desta maneira. 37,9% dos alunos consideram que algumas vezes, raras vezes ou 

mesmo nunca, são tratadas situações e soluções de problema reais em sala de aula. 

A questão 22 visa saber do aluno de forma objetiva se ele acredita que o projeto Moodle 

/ Sala de Aula Invertida melhorou o ensino das disciplinas. Para 72,8%, a resposta foi positiva, 

enquanto 27,2% dos alunos que o Moodle não melhorou o ensino das disciplinas. A questão 23 

complementa esta questão anterior, ao indagar aos alunos que tenham estudado alguma 

disciplina anterior qual a metodologia foi melhor: uso do Moodle, ou não. 73,5% consideram 

que foi melhor cursar a disciplina usando o Moodle. 

A fim de facilitar a adequação do processo disponibilização de conteúdo, a questão 24 

visa identificar as ferramentas que consideram mais importantes; 27,2% considera a vídeo aula 

em primeiro lugar, seguido pelo exercício interativo com 23,0%, mencionando-se, na 

sequência, outros itens como exercício guiado com dias, livro didático e tutoria online. Já a 

questão 25 buscou identificar a avaliação do projeto Moodle e Sala de aula invertida no 

momento atual, e 79,3%, avaliaram-na como ótima ou boa. 

Ao serem questionados sobre uma possível mudança de IES por conta do modelo de 

ensino utilizado (questão 26), 55,8% informaram que não trocariam e 44,2% dos alunos 

entrevistados informaram que considerariam uma mudança de instituição em decorrência do 

modelo de ensino. Já a questão de número 27 buscou levantar se a proposta do novo modelo de 

ensino era clara para todos. 52,9% responderam afirmativamente, ao passo que 47,1% dos 

entrevistados se manifestaram no sentido contrário. 

Na sequência, buscou-se identificar o grau de envolvimento dos professores no contexto 

deste processo de sala de aula invertida. O grau de envolvimento dos professores foi levantado 

utilizando-se a plataforma Survey Monkey, bem como um formulário impresso aos que 

estivessem presentes na sala dos professores. 52,3% dos professores pesquisados já trabalham 

com a metodologia ativa sala de aula invertida, em outra IES. 93,1% publica materiais 

complementares no Moodle. 

Em relação à percepção dos professores quanto à visualização dos conteúdos publicados 

no Moodle antes dos encontros presenciais, 52,7% considera que algumas vezes os alunos 

visualizam os conteúdos publicados antes da aula, enquanto que 31,8% considera que 

usualmente ou sempre visualizam as aulas; para 15,5% deles, os alunos que nunca, ou 

raramente, acessam os conteúdos antes das aulas. 65,4% percebem mudanças positivas no 

comportamento dos alunos. 

25,1% informaram que, como resultado do modelo da sala de aula invertida 

intermediada pelo Moodle, os alunos melhoraram a sua participação. Para 54,3% dos 

professores entrevistados, o projeto Moodle e Sala de Aula Invertida está alinhada entre os 

coordenadores de curso, professores e alunos. 
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Em relação à percepção sobre a aceitação do projeto por parte dos alunos, consideram 

que o aluno aceitou bem (42,1%). Já 43,7% consideram que os alunos são indiferentes, e 14,3% 

acreditam que o aluno não “comprou” muito o projeto Moodle e Sala de Aula Invertida. Quanto 

às vantagens percebidas, o primeiro ponto a ser destacado é a faixa etária: a maioria dos alunos 

são jovens entre 17 e 24 anos e possuem facilidade e experiência no uso de ferramentas 

tecnológicas, bem como no uso da internet cuja tecnologia é prevalente no cotidiano no jovens, 

seja nos momentos de trabalho ou lazer. Em relação ao estado civil: a maioria são solteiros. 

Destaca-se uma característica interessante relacionada com a maior disponibilidade de tempo e 

dedicação aos estudos, em relação aos casados – ainda mais, se tiverem filhos. Ainda em relação 

ao perfil, a maioria tem acesso à internet e boa conexão de casa. Os que trabalham tem acesso 

à internet durante o período do trabalho, para acesso aos materiais disponibilizados. 

Ao realizarmos uma nova estratificação dos dados do perfil do aluno, bem como do seu 

grau de envolvimento no processo de ensino e aprendizagem, apresenta-se na sequência um 

recorte diferente das vantagens e dificuldades dos agentes envolvidos neste processo de sala de 

aula invertida. Os alunos na faixa etária entre 17 e 24 anos são o maior grupo (61,5%). Neste 

sentido, e em linha com a questão de uma possível formação deficiente do ensino médio 

(MILHORATO e GUIMARÃES, 2016), emerge aqui uma questão relacionada com a 

dificuldade do aluno frente às necessidades de ações de nivelamento do conhecimento, que 

seriam pressupostos necessários e antecedentes ao acesso aos conteúdos específicos. Vários 

deles têm bolsa de estudos, mas precisam trabalhar para complementar o restante da 

mensalidade; utilizam o computador em casa (44,8%) no trabalho (28,0%) ou na faculdade 

(22,8%). 91,9% deles têm internet em casa, com boa conexão para acessar os materiais 

publicados no Moodle. 42,7% utilizam acesso móvel no smartphone, e 36,7% utilizam 

notebook em casa (denotando características de mobilidade importantes para estes alunos). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À luz da questão de pesquisa, relacionada com as vantagens e as dificuldades dos 

agentes envolvidos no processo de sala de aula invertida da IES estudada, buscou-se oferecer 

uma descrição da forma de implantação da metodologia ativa na IES analisada, bem como 

caracterizar o perfil dos alunos e identificar o grau de envolvimento dos agentes (aluno e 

professor) neste processo de transformação digital e uso de metodologias ativas 

Neste sentido, buscou-se identificar as percepções dos agentes, apresentado os 

resultados destas análises com o fito de identificar as vantagens e dificuldades dos alunos e 

professores, frente ao movimento instituído no âmbito da UNIALFA para implantação da sala 

de aula invertida. 

A análise do perfil de alunos revela que o perfil é de jovens com a faixa etária entre 17 

e 24 anos, em sua maioria do sexo feminino e solteiros. Fizeram o ensino médio em escola 

pública; têm bolsa de estudos parcial e trabalham para complementar a mensalidade. Tem bons 

conhecimentos das principais ferramentas utilizadas nos conteúdos publicados no Moodle, e 

têm acesso ao computador em casa, e dispõem de boa conexão de internet – que possibilita o 

acesso aos conteúdos postados. 

Como vantagens identificadas para o aluno, pode-se destacar que – por serem jovens - 

têm facilidade com a tecnologia e não têm dificuldades em acessar a plataforma Moodle por 

computador, tablet ou até mesmo via smartphone. Além disso, por serem solteiros, eles têm a 

princípio disponibilidade de tempo para acesso aos conteúdos e estudo prévio antes das aulas, 

o que possibilita o aprofundamento do tema estudo previamente em sala de aula. Ademais, 

destaca-se o fato de considerarem os conteúdos publicados pelos docentes claros e coesos, e 

que a sala de aula invertida intermediada pelo Moodle melhorou o aprendizado. Aqueles que 

estudaram antes da implantação do Moodle consideram que o ensinou melhorou depois que se 
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passou a utilizar o Moodle, e a implantação do projeto Moodle e Sala de Aula Invertida na IES 

estudada recebeu uma avaliação positiva. 

Já em relação às dificuldades encontradas, pode-se destacar que, por terem cursado 

ensino médio em escola pública, é possível que existam deficiências acadêmicas em relação a 

alguns conteúdos – o que demandaria um esforço de nivelamento de conhecimentos por parte 

da instituição, bem como a necessidade do aluno buscar o conhecimento que não foi 

devidamente construído, sempre com o objetivo de viabilizar seu processo de aprendizagem. 

Outra dificuldade está relacionada com a necessidade de arcar com parte dos custos do 

curso, uma vez que boa parte dos alunos dispõe de bolsa parcial, mas acaba tendo de conviver 

com a divisão de tempo e de esforço entre o trabalho e a universidade. As restrições de tempo 

para estudos adicionais, fora do horário de aula, são apoiadas pelo conjunto de metodologias 

ativas de sala de aula invertida. Apesar da familiaridade com as técnicas e metodologias, os 

alunos consideram que o conteúdo publicado pelos professores é pouco claro e coeso; 

consideram que são pouco interativos, e que por conta disto eles não instigam o acesso. 

Em relação aos professores, destaca-se como vantagem o fato de terem trabalhado com 

a metodologia ativa em outras instituições, e que eles publicam conteúdos complementares para 

acesso dos alunos, atendendo assim um dos requisitos da metodologia ativa. Além disso, os 

professores percebem mudanças positivas nos alunos nos quesitos de maior participação e de 

melhor entendimento do conteúdo. Na visão dos alunos, os docentes têm trabalhado os temas 

com maior profundidade e têm trabalhado situações reais em sala de aula. Vale destacar, ainda, 

que todos os envolvidos – professores, alunos e coordenadores - estão bem alinhados com a 

proposta do projeto Moodle e Sala de Aula Invertida. 

Já em relação às dificuldades identificadas, os docentes avaliam que os alunos apenas 

eventualmente acessam os conteúdos publicados antes das aulas – o que não estaria em 

conformidade com os pressupostos desta estratégia de ensino. Além disso – e contrariamente 

aos resultados apontados pela pesquisa, avaliam que os alunos são indiferentes ao projeto 

Moodle e Sala de Aula Invertida. Outra dificuldade é que os professores aparentam sempre ou 

usualmente lecionar o conteúdo básico – fato que dificultaria a adoção de estratégias que visam 

obter outros benefícios, como maior para aprofundar no conteúdo ou resolver exercícios. 

Como sugestão para futuras pesquisas, sugere-se identificar os motivos que levaram os 

professores a terem uma percepção divergente do grau de envolvimento dos alunos em relação 

ao acesso antecipado aos conteúdos publicados. 

Uma vez que o acesso aos conteúdo de forma antecipada é um dos pilares da 

metodologia sala de aula invertida, conclui-se que o equacionamento desta visão propiciaria 

um conjunto tomada de ações acadêmicas e gerenciais voltadas a um melhor aproveitamento 

do tempo em sala de aula, evitando o uso ineficiente de esforços no repasse de conteúdos 

básicos e que já foram publicados previamente. Desta maneira, preconiza-se uma aplicação 

mais efetiva das metodologias ativas, e da sala de aula invertida. 
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